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os dous grandes povos da livre Ame-
rica.

Para informarmos detalhadamente
nossos leitores do que se vai passar bre-
vemente na America do Norte, permit-ta-se-nos a reprodttcçáo em nossas co-
lumnas de honra do notável artigo
edictorial do Oeste de S. Paulo de 4 do
mez passado :

GAZETA 1)0 SERTÃO

IfT.ÍuAMPíNA-ur.ANDK, 13 DE Se1_MDR0 DK

1889.

Fraternidade americana
Para melhor resultado de nossas

operações financeiras, para o augmento
da riqueza publica brazileira, 

"sobre-
tudo aquella que convém a um paiz es-
seucialmente commercial e agrícola,
foliava até o presente um íactor im-
portanto, cujjá ausência patenteavaabertamente o acanhado das idéias de
nossos velhos estadistas, ou antes, o
i-eceio que tinham elles de abrirem re-
lações com um povo essencialmente de-
mocrata, na forma e no fundo.

Keferimo-nos cá falta de um tratado
m commercio com os Estados Unidos
«á America do Noiie, o povo colosso,:que náo tardara talvez a dictar íèis ao
mundo.

Felizmente agora que as idéias dc-
mocraticas vâo ganhando, dc dia a dia,
terreno em nosso bello paiz, agora quea nação tomou a sabia resolução de
emeredar [K?lo caminho da liberdade,
exigindo reformas radicaes em todo o
seu organismo, apressou-se o governoactual, e em muito bôa hora o fez; em
mandar á grande republica uma repr«-
sentaçáo notável pelos dous grandes•talento* que a compõem, os Drs. Li-áayete Pereira e Salvador de Mendonça.

Muito bom para nosso paiz augura-•%os das rejaci5.es que se vão abrir entre

« Deve proximamente reunir-se em
Washington o Congresso Americano.

« Esta idéia de congregarem-se na-
ções amiga* para decisão de traetados
e questões inteniacionaes, denota, ci}i
alto grau, o espirito livre, a confrater-
nizaçào dos povos americanos.

« Já Simào Bolívar a sonhara, ten-
tando pratical-a em 1821, no Panamá,
nâo o conseguindo infelizmente, devido
a cansas externas e á pouca vontade
das potências chamadas á conferência.

« Agora vai ser a idéia um Íacto na
heróica pátria de Jeflersun; no colosso
norte-americano.

« 0 fim primordial deste congresso,
diz o Frank Leüies Illuslrated News-
paper, de New-York, é a coníraterni-
dade internacional, c/míorme a iinagi-
nou Bo.livar, A sua idéia fundamental
é ummiais intimo conhecimento mutuo.

« Cada iima das republicas da Ame-
vk:i Central c do Sul, as índias Occi-
dentaes e o Império du Brazil foram
convidados a enviar quantos delegados
lhes aprouvesse, e estes, durante a sua
estada no paiz, serão tidos todos como
hospedes da republica Norte-Ameri-
cana. Ficou assentado que, depois de
um encontro e organização em Was-
hington, sejam esses representantes
convidados a percorrer, incorporados, os
nossos grandes centros de commercio e
de industria; afim de que possam tra-
vai* relações com o nosso puvo, estudar
nossas instituições, observar nossa.
rirosperidade, e no regresso á pátria
ovar um profundo conhecimento dos

Estados Unidos, conhecimento, que
talvez lhes náo seria dado obter por
qualquer outro modo. A hospitalidade
das grandes cidades do Este e do Po-
ente, do Norte e do Sul, será fran*:
queada aos convidados da nação : mos-
fra-lhes-hernos as fabricas da nova
Inglaterra, as forjas o fornalhas da
Pensilvania, os trigueiraes dos pampas,
as terras cultas do Sul.

« Uarissimosfsau os homens notáveis
da America Centra! e do Sul que ha-
jarn visitado os Estados Unidos. Coube-
cem todos a Europa, mas sabem tão
poQço^e nós, como nós delles, e uma
intimidade mutua é muitíssimo para
deseUr, c de grande importância.

u feudo feito extensa digressão pelo
paiz, os membros do congresso regres-
saião para Washington onde prosegui-

ráo nos debates sobre o assumpto queos reuniu.
« A serie de tópicos a discutir apre-

sentada no convite formal, bem como
na lei auetorisando a conferência, é,
em parte, o resultado das investigações
da nossa commissáo sul-americana.
Alguns desses tópicos foram suggeri-
dos pelos próprios governos dos paizesvisitados; foram outros lembrados porcommerciantes nossos, ou por importa-
dores de nossos gêneros na America
do Sul.

_« A discussão franca de nossas rela-
ções políticas e sociaes, bem como a
cordial hospitalidade dos Estados Uni-
dos pára com as nações amigas, foi
por todos considerada de immenso be-
noticio, pois que o nosso governo- ha
sido, quiçá, considerado i-ndííferente ou
desenidoso dos interesses de-seus visi-
nhos, que corno é natural, delle ospe-
ravam amizade e animação. Náo se po-deria eommemorar de melhor maneira
o centenário constitucional dusta mãe
das republicas, do que desta reunião
de seus filhos congregados para a pro-moção de interesses internacionaes, de
svmpaíhias políticas, para a abertura,
de novas sondas de commercio e des-
envolvimento das antigas, alim de que
o commercio e a política da America m-
teira sejam dirigidos por Americanos.

« Os interesses políticos o com mer-
ciaes da Europa oppõem-se, como é de
esperar, a este íim, e em grande parteda. America do Sul dispertarara e des-
envolveram elles o receio de que no
congresso das nações americanas haja
oceulta uma armadilha diplomática;
que é intenção nossa entear os gover-
nos mais fracos : de maneira que mais
tarde se veiam elles coagidos a recla-

,tado no convite e que apresenta a idéia
de um accordo, calorosamente recom-
mendado aos respectivos governos, sò-
bre um plano detinitivo dé arbitragem
para todas as questões, disputas ou
controvérsias que possam existir ou
suscitar-se entre as nações congrega-
das, afim de que todas as diííereiiças
entre ellas semm pacificamente resol-
vidas e evitadas as guerras.

« Existem actualmente serias disnu-

se veiar
roteclormar protectorado dos Estados Unidos ;

que o fun real- do govern > noríe-ame-
rieano é apossár-se do continente in-
teiro, e que é este o primeiro passo
dado nessa direcção.

« Embora pareça isto absurdo a nós,
os agentes britânicos tèrn apresentado
argumentos táo: especiosos aos nossos
visiniios do continente sul-americano,
que os representantes de alguns paizesvêm com o espirito preparado para as
resistências áoutrance a todos os fins
propostos. . 

'•' :->:!
« Nâo esperamos que os actos do

congresso sejam definitivos ou obriga-
torios para as nações congregadas.
Ellas formarão um corpo deliberativo
para a permútá dc idéias e suggestoes
e, uma vez concluídos os debates, es-
pera-se qne cada grupo de represen-
tantos apresente um relatório ao seu
respectivo governo, para a ratificação
ou regeiçáo, conforme o caso, das con-
clusões a que sé houver chegado.

« 0 único ponto de grande alcance
político a discutir é o sétimo apresen-'

tas sobre limites entre alguns de nos-
sos visinhos, alem de outras igualmente
serias, já submetidas á arbitragem dos
Estados-Unidos.

- a 0 presidente Chester Arthur deci-
diu os limites entre o Chile e a Piopu-
blica Argentina, c o presidente Cleve-
land foi arbitro na decisão dos do Me-
xico e Guatemala, o dos deNjeara-gua e
Cesta Rica ; e, como apparoceuu'on»
stantemente diiíiculdades do natureza
diversa entre as diversas nuçôes, a
aijopç-ào deum iuétliòdo definitivo paraa.sua terminação torna-se muitíssimo
necessária.

a. A organização de medidas adua-
heirás communs, a decisão do direitos
de importação e exjviiiaçâo baseadas
sobre muitas concessões, um sistema
uniforme de pesos e medidas, a adop-
çàf.) e reconheci mento de marcas de i'a-
brica, de patentes de invenção o do
propriedade littera.ria, o estabeleci'-
mento de linhas regalares de paquetes
a vapor, e finalmente um padrão do
moeda commum com curso em todos os
paizes, sem alternativas de cambio, são
alguns dos [tintos apresentados para a
discussão, referi ndo -se elles todos ao
bem-estar e prosperidade mutua de to-
das as nações americanas. Os debates
do congresso serão textualmente toma--
dos e pub 1 içados diariamente nas liu-
giías ingiezá, iiespanhola e portngueza.
.4s despezas de bosfiedagem dos mem-
bros do congresso correm por corda do
governo americano. »

c O Brazil não se esqueceu a compa-•ocer nesse congresso fraternal, man-
| dando dois cidadãos notáveis, os Srs.
Laíavette Pereira e Salvador de Meu-
donça, reóreseritarein-no.

« Esta oeferencia da nossa parte, eh'-
va-nos no conceito dos Estados-Unidos,
até hoje arredios do estreitarem rela-
ções cotnnosco poi' causa da nossa po-
litica mesouinha e desorientada.

« Bem haja o governo que, embora
tarde, lembrou-se de que o Brazil é da
America c na America deve reinar a
amizade, característico de povos livrei»,
e adiantados. «
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Publicamos hoje a sentença do inte-
gro Dr. Juiz de Direito da comarca re-
laliva cá ordem de habeas corpus que
requerem a Prometeria Publica em fa-
vor de Manoel Graça, preso illegal-
mente.

(( Em cumprimento do despacho exa-
rado ha petição reiro. certifico ser do
theor seguinte a sentença cio Juiz de
Direito a que" se refere o peticionario :

« Destes autos evidencía-se : pia-meiro, que o reo Manoel Graça Pi-
nheiço, em- favor de quem interppz o
Doutor Promotor Publico' o presenterecurso, recolhido á cadeia publica
desta cidade no dia quinze cie Setem-
bro de mil e oitocentos e oitenta e seis
com o nome de Manoel Pinheiro do
Nascimento, conhecido por Manoel
Graça (certidão cie folhas, quatro verso),
íòra condemnado pelo' Juiz de'Direito
ua Lomarea de São João com o nome
de Manoel Rodrigues da Silva, conhe-
ciclo par Manoel Graça, a quatro annos
e oito mezes de prisão simples e multa
(k vinte por cento do valor furtado,
grão máximo do artigo duzentos e cin-
coenta e sete do código criminal, em
dezeseis de Abril de mil oitocentos o
oitenta.(documeníòa folhas Me) : se-
gundo; que appellando o réo. depois de
preso da dita sentença, fora esta rèfbr-

<< Nada mais se continha em dita
sentença bem fielmente copiada dos
próprios autos a quo me reporto e dou
fé- Cidade de Campina Grande, 7 de
Setembro de 1889.—O Escrivão Joa-
quim Antônio Ferreira da Silva. »

Com a publicação de someihonles
documentos julgamos ter provado á
saciedade cpie regularmente praticou o
Exm.0 Presideule da Provincia suspen-
dendo administra!ivamenie o juiz mu-
nicipal, Dr. Alfredo Deoclgo de An-
drade Espinolá.

Continuaremos.

do Cabedello, entre em vigor tlo^ik já,
com que difficuIdade não terá de lutar
mais tarde para restabelecer o império
da lei ?

Pois será possível que o porto de
uma provincia fique entregue a estran-
geiros, sem a niinima intervenção do
governo do paiz ?

Limitamo-nos por hojo a essas ob-
servacões.

Í. 
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Padece-nos que o actual porto cia
larahyba, provado, como ficou, (pie é
insuíliciente paru os reclamos do cum-
mercio, deve ser immediatamente ro-
formado e meTOrado, sobíétiido en-
grandecido.

A bacia do Varadouro. desde a pontedo Sanhauá ató o boqueirão, e mesmo
um pouco mais longe ainda, presta-se.com algum trabalho e bom empregado
dispenclio. a um porto mugniíico, pu-dendo conter mais do cem navios.

ixpvxsílrjsft-eT&ivxasei

A' iBi-]SiMgM&&

Mil tre biarg-iiex^si
6.a SCENA

Agapito.—Então, que te dizia eu
já eslás convencido ?

Ml riJ'idgencio.—De (pu Í..9

de sua memória a respeito de suas
dividas.

Não e porque S. S. 'seja velhaco,
—não senhor.— Longe de nós tal pen~
sa mento\

. W por um defeito mental que o
priva.de lembrar-se de todas as suas
dividas,—nò^reconheceinos -isso ; mas
rogamos que náo se esqueça da pobre
musica do Ingá.

Os músicos.
Ingá, 25 de Julho de 1889.

mada polo Superior Tribunal da R.la- G™0 
?onter mais a? cr'l!1 n'avif)S-

cão em dezeseis de Setembro de mil Em 
}"&"'> Í3Qi?em-- de & Waí

oitocentos e oitenta e sote para o me- Iuma obra de/!'m)(jí' Vantagem, náo
dio do referido artigo, isto é, dois an- PP commodidade do commercio. co

•: " -. IV|-."1 Í.WWM-. I !/-.'.•! IV. ir.nl n r, 1,' '. -... t .

fólhasj stite verso e auto cie peiiguw,.-.- . .
de folhas quatorze); terceiro, que òs ciif- »W: , .
ferentes nomes com que é reconhecicíod intuitivo, a visía do privilegio cie'•¦"" '¦¦' entre nós a comnà-o réo referem-se todos á sua pessoa,cuja identidade so acha provada pelosdepoimentos jurados das testemunhas
de folhas dezenove verso e vinte.; e in-
formação do delegado de policia deste
termo a íoihas vinte e uma, tanto mais
quanto nem mi resposta de informação
do juiz municipal a folhas dezesete,
nem em seus despachos de foi lia a fo-
lha, inclusive o de liquidação da multa,

Ag.—De que ?! ... ainda pergiím-
tas ? ! què o nosso santo vigário nãoU
arredâ pé daqui.

Fui.—Isso é que não está provado ;
de vagar. Agapito, de vagar : piano,
piano, se vá tentano.

Ag.—Isso é que eu não admitto,
Fulgencio ; se (píeres descompÒr o vi-
gario, falia em lingua que eu entenda ;
deixemos de palavreado de heroge. •

FM.—E onde está mõn palavreado
de herege? (pie disse eu queofendesse,
o teu ali ini m preto?

Ag.—Não estás dizendo que quando
se loca jiiano, o vigário só vive dan-
sando? pensas que eu não sei latim
também ? Sem duvida tu fazes allusão
áqiielía mentira da Gazela .

FmI.—Qm latim é que tu sabei, meu !"a K?N?W' A. . ,
Jn (]r) r:;-.>/,,\ Manoel Nogueira, para etlecíuard

que parece gosar
nina Conde d'Eu, que ella. só o única-
mento, terá a gaolmr.com semelhante
mudança de porto.

basta considerar !òo semente quo.no Varadouro. o porto é do governo. (-.
em^ Cabedello, cia companhia Condo
d'Ea, para que salte aos olhos detodos
a posição humilhante eíá (pie vai caíiir
o commercio da capita.!- quo iodo \hi\,

ficá/opbstà em duvida, semelhante rir- I flc'n!ro ?! Tm !íOI]Cu N'^:3ftí#á^
çum-stancia ; quarto, çpie a contâr-se o
tempo da pena imposta ao paciente.íjuer do dia em que fora elle preso em
vinte de Agosto de mil oitocentos e oi-
tonta e sois (autos de perguntas a fo-
lhas), quer do dia .20 de Setembro do
mesmo anno, em quo fora recolhido á
cadeia dessa cidade (certidão ,de foíhas
4 verso), feita a liquidação cia multa,
como so acha (documento de folhas),
de conformidade com o venerando ac-
cordão qno reformou dita sentença, re-
solta que se acha, ria peior hvpotheso
para p^paeiente, cumprida a pena desde
o dia 8 de Marco do corrente anno, por

cer-se debaixo da voUl^dè de ferro de
inglez prepotente

ch
} s<-1 maluco? que mohtirã é essa dá Gazela

dé Cjtie tu fálias ahi ?
Ag.—Pois a Gazeta não disse, a en-

dempilinhada, que o vigário dansára
tanto em casa th collector que rasgou
a batina ?!...

Fui.--Ah ! 6 isso... Porem todo o
mundo sabe que isso é certo... Até
dizem cpie foi com a filha do C. .., en-
tendes ?

..•!//.--Percebo ; mas isso 6 uma ca-
íumnia, unia covardia : o vigário nohi
pode dansar..'. tu sabes que ha uni
defeito physico...

Fui.—Qual defeito plivsico ! elle bem
arranjar-se.

.í;y.--Eü <e dou mu conselho, Fui-
feucio, deixa-te dessa tua inimizade
coai o vigário ; tu sáhirás mal dessa
luta.

Ful.'-y.í\.\:i, Agapito ;

•f^jíKslíl» úq giroprâejiadlo
Em 3 de Setembro de 1887 arrendei

uma casa com um pequeno sitio ao
Rvm. padre Custodio Luiz de Araújo
Sousa, acreditando tratar-se, como af-
íirmava-me elle, de propriedade sua.

Fui informado posteriormente de que
o referido padre Custodio me havia íl-
ludido, dispondo de bens alheios ; por-
quanto aquella casa com as respectivas
bcmfeiiorias pertencia tão somente a
D. Luiza Alves Rezerra, moradora.em
A lagoa Nova.

ígmvj que interesse tinha o padre
Custodio em fazer sua uma proprieda-
áo que lhe não pertencia, a não ser o
véhemente desejo de querer adquirir
riquezas á forca.

O padre Custodio apresenta, como
titulo de posse, sua única palavra, di-
zendo ter comprado a propriedade ao
indivíduo de nome Manoel Nogueira,
morador deixado na casa pela verdadei-

sebo

(a vríida, aliogou possuir da dona uma
carta do ordem nesse -sentido, o que
nega a respectiva proprietária.

A vencia foi eífecttiada por S0#Q00
rs, segundo irns, e 6Jgt)000 rs, segun-
do outros, alem de um clavinoie e 10
massos de cigarros estragados ; dessa
venda., porem; não ha documento ai-
gü rn.

Aiíhwia-se que a. tal carta de ordem
íoi negocio arranjado entre Manoel No-
guejra e seu pai Ig.iaeio Nogueira,

Acerésçe (pie o padre Custodio foi
sempre nestes últimos 1?- annos o pro-
curador de 1). Luiza,

De toda essa embrulhada resulta queo padre Custodio, procuraiJ.or de D.
Luiza, comprou a um morador desta
uma sua propriedade, mediante falsa
carta-de ordem que alienava o morador'-h ' .. i, i,/o.-—-ea-ia1 .\e;ap;to ; gnareta para ^'•¦-'¦¦•--¦ oruam i oe aue uva o moraoor

aliuni uumo será ohriga.v» a cairegar nan(io vil.;) v;; „; propriedade a terceira pessoa, auferiu-oi nr«Kí*ni'r*oo-:i»' rui rvnri ¦•**> , ,. I '-.l-.... ,J > • ' ... & . 1 '>•.,-, 'ou desearrcíar na ponto de Cnbi-Jeíb ¦ :.- • •>; /' ii •¦-.
,„n l .., ;¦'.¦:¦'. . . iv.i/, ^jfl—j.'ois ou. te garanto que et e naoi i;o. nem ao c.ontsv-í.í-ío ír^no-}.vy<K*Ã .,..•! ¦ °- ioem_ ao. con!cano, o ingresso áõtg]Jç

.porto do Varadouro será livre a todos. | /?„'/ cín^
;*i i .. í. fi-'.—o.oie.essa aitegaçao, acreditamos nós, e

um perfeito enredo.

ter estado na

Se ('Ila. íosse séria, é perfeifaínêi^te
palpável que jamais íuiferirja a compa-
nhia Conde (TEa lucro algum de sua es-
pevíozn de Cabedellp ; a sua tão eus-
tosa ponte ceria uma. com[íle(a inutili-
ci ade.

De presente, não ha duvida, o in-
to

Ao.—Nào sahe. ¦
tf

Fiil—Vm sahe tu de minha pre-senca.

Tendo soüVido uni íilhinlio metr-de
^bre palusire durante :>o dias, tive ox-eresuiaona prisar) todo o .tempo da - i"- ,w uin',' J !l7- pi'ãzeí' -de veJ^i-VoMbeíecido e/ririsseritenca <;midO n- \üa m^io..-!, &'e^° d:JS navios aõ porto da cap u ...: -, V j- W^W^^-M^'-'-:.•- l]l t"Ti 1R!-9 -e.aJmesta- j ,,,lll,.l,:^;,3  l J ^faTí^.ütudados desinteressados; do dienó

(leia áWmt-M, em face Sà diíS&tôte m l"™\*™ ¦««« »ata a ít,-v,0 foJe '
r„-k .,..-;..„ ¦,.:..,.,.;  .¦-._:¦..,. . ': idente wwtâhhOr '"..'"':* . _no artigo ..tr-^enios e cincoenta e'três, \^Q^r^^^¦m^^l^ 

<-' cincocaiiaetresj n -. -; Abaixo de üeus, a elle devo a vide
paragrapho quinto do codig^-Jo' pro- *, '¦ nilê,ü^ 

$*& m*m B,e^aclu ^e hieu meninoctóso mwH i»f íercessado o motivo ^ fr™ 
ua ' a'?^f .ha m>i W* M íèfiho éxwessSes com «oe iae?

Tilllípí-ii a prisão, dnndo lo^r 8e- llll0íi aliaz ;. «"tao todo e qnnluner- soníi,;l0 Sonr' • n* 
' 
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íorca de meu a^aciocimento ; por isso
d-Hc-ihe este'pjiblico testemunho cie mi-
nha gratidão.

Si S.a queira desculpar-me se oíiendo
sua recoiiliéciclá mofbeain.

• TimbaViba, 1 de Setembro de 1889.
Josn Quiríno Pereira Filmo.
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| u-z Piiobcar ha ponoos dias, chamando
ja si-a -posse exclusiva do futuro porto

A corporação musical desta, viria
pode ao juiz de direito cíe Óbidos,
Dv. Feliciano Henrique Hardman, quelhe pague a importância que,: ha mais
de dous annos. está ern seu poder paraconaprar o fardamento da musica.•S; S. está a partir, e nada confiamos

do dahi lucros.
Diz o art. 201 do cod. crim.
<f Julgár-se-ha crime de éstèllionatd:

§ 4'J Em geral todo e qualquer artiíi-
ào fraudutento, pelo qual se obtenha

de outrem toda sua fortuna ou parte
delia, ou quaesquer ti.tii.los,;

Penas.—:Dt pjjísao.Com trabalho por
seis mezes a seis anuos e dè multa de
cinco a vinte por conto do valor das
cousas se bro que versai' o ostellionato.»

Como documento publico a seguinte
carta :

(f Illm. Senr. Alferes Antônio Joaquim
de Carvalho.

Tendo sciencia que V.S/1 se acha
morando e utilizando-se de minha casa
de mora Ia, acudo, cercados, curraes e
mais iumi feitor ias, por arrendamento
feito clp senr padre Custodio, que se diz
ser o dano de dila casa e suas bemfei-
torias, não sei porque titulo se tez elle
senhor, desde que nunca autorisei á
pessoa alguma de vender ou por (piai-
quer titulo alienar dita propriedade, e
só sim este dito padre se fez senhor de
dita propriedade por ser eu uma. pobreviuva, falta de todos os recursos quefaça vaiei' o meu direito de proprieta-ria. Mas nào obstante isso posso ven-
der a quem me convier; V. Se- não-
obstante ter entrado em dita próprio-dade por negocio com o .senr padre,sabe e todos os moradores dahi que di-
ta propriedade è minha e nunca vendi
a pessoa alguma ; porem hojo estou re-
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solvida a vender e o convido para mo a
ç||Jiprar> que com todo gosto lhe a ven-
d) e por preço commodo, visto minhas
precisões, e me constar que dita casa e
hemieitorias estão em ruinas ; se qui-
Zer fazer negocio appareça em Alagóa
Nova (pie negociamos.—No mais sua
sande e da Evm. familia desejo, Alagóa
Nova, 2 de Maio de 1889. A rogo'de
luiza Alves Bezerra.—Patrício José
Freire Mariz.

(Estava reconhecida a firma do ulti-
mo signatário).

Dou conta ao publico de todo esse
negocio, por que havendo oííoctuado a
compra do sitio em questão diréctamen-
le á sua proprietária, quero salvaguar-
dar o futuro.

Batalhão, 30 do Agosto de 1889.
Antônio Joaquim dr Carvalho.

(Jii.zeía. do JSeri.ao.
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ÜüQliéiMçSoi
Os abaixo assignados, eleitores deste dis

tricto, uíanos pela victoria, orgulhosos, Mi-
citam ao Iíxm. Sr. Dr. Irineu Ceciliano Pe-
reira -loüTy, Deputado Geral.

lngá, 31 de Agosto de 1889!
Domingos Trigueiro Ct si ella Branco.
Manoel Gonçalves de Mello,
Jeronymo Ribeiro de Moraes.
Manoel Ca mil Io de Andrade Filho.
Joa nim'Ferreira de Mendonça.
Manoel da Costa Irar asso.
José Hònorb Fiel Teixeira.
Joaquim José Rodrigues de Carvalho.
Francisco Honorio Fiel Teixeira.
Traja no Gonçalves de Oliveira,.
Manoel Ribeiro Leite.
Antônio A iu'unes Carneiro Brazil.
Jis' Anhnio Ccsir do Vasconcellos.
Bmicio W/driguès- do Rego.
Antônio Gmçalies dc Mello.
Estaníslag Gonçalves de Mello.
Manoel Gonçalves de Briílo.
Manoel dos Anjos Trigueiro.
Antônio José de Sousa.
José Jou/uiin de Mello.
Epaininanlas da Costa Travasso.
Frwoisco Ferreira Mirliiis Ribeiro.
Joaquim Alves de Lima.
Paulino Josí da Costa de Negreiros.
'Agrippino Trigueiro Castello Branco;
José Carneiro de Freitas Gama.

A,> .^leítiir-.uia tBiò-38-J «IMrlci©

Eleito deputado á Assemblea Geral
Legislativa por uma maioria de 129
votos, cabe-me vir hoje, profuudamen-
te-grato pela subida honra que acaba
de cpnferir-me-o partido liberal do dis.-
tricto, agradecer a todos os eleitores,
amigos e alíeiçoados, os sutíragios quese dignaram conceder-me.

0 paiz reclama na hora presente re-
farra.is raJicars e.n seus costumes no-
litios e soeiães ; tudo anmmcia (pie o
gjvi'1'ao está disposto a seguir os pri]-dentes conselhos da escola a mais adi-
mitaJa do liberalismo.

Nossas condições, confiando-mo o
eleitorado cio 2" tíistricto; em momeiíS)
tao solomnc, o niandat) de represou-
tanto da nação, acceitando-o, recoahe-
ÇO (pie assumi responsabilidade gravis-si ma.

0 empenho com que procurarei dos-
c.npenhar-nm das obrigaçles que aca-
ho de contrair será também som limi-
tes.

W conhecido o meu programma poli-
V1CP ; a elle serei liei e, de envolta com
as cogitações geraes que exige1- o estado
ou paiz, um só momento não me escjiie-
COi'lil de prupugnar com forca pela,
Prosperidade da provincia e bem estar
de nossa localidade.

A todos os eleitores, a todos os meus
amigos olíereço, na corte do império,
08 meus fracos prestimos.

Campina Grande, 7 de Setembro de
1889. '

Irineu Joffilv.

Club &at3jui»2_â«
De ordem do Senr Presidente faço

P.ubllco que á direcçáo deste club foienviado o seguinte relatório :
Hmr,08 Sears. Presidenle e mais direetores

tio Club Aulhnonio.
Havendo sido designados os abaixo assig-

nados para fazer parte da com missão encar-
rogada de receber o Dr. Autonio da Trinda-
de Antunes Meira Henriques; por occasiào
(Je sua visita a esta comarca em serviço de
cabala eleitoral, vem hoje os mesmos abai-
xo assignados dar conta a V. 8.» do modo
porque dosemponharam a missão honrosa
mie lhes íoi confiada.

Apezar da maior vigilância, o Dr. Trindade
pe ie rou nesta cidade sem ser presentido,
islo alguns dias antes do marcado para o
pleito eleitoral;

Em virtude de se ter conservado escondido
em casas particulares o valente campeão de
um dos partidos políticos da provincia, não
foi possível dar andamento aos festejos que
se achavam preparados para occasião tão so-
lemne.

Forca foi aos abaixo assignados esperarem
momento mais propicio, que nào tardou a
apresentar-se.

Na manhã do dia 29 espalhou-se o boato
de que o [ilustre hospede, Dr. Trindade, ha-
via decidido (pie assistiria a eleição de Po-
cinlios, no intuito de perturbal-a com capau-
gas armados.

Verificada a exaçtidao dessa versão, os
abaixo assignados imrnedialaüiímte trahsfe-
riram seu quartel general para aquella riso-
nha povoação e ahi íoram tomadas todas as

precauções que o caso exigia e dadas todas
as ordens as mais urgentes.

Nu dia ril pela manhã íoi, com eííeito, ro-
conhecida a presença do Dr. Trindade em
casa de um tal Chico Baptista mui próximo
á igreja, onde iu ter kigar a eleição.

Começado o trabalho eleitoral, apresen-
tou-seaMièin em nome dãcuiell.e que so pre-
tendia o donatário desta terra pedindo per-
missão para irá igreja,assistir á eleição.

A maioria dos abaixo assignados decidiu

que semelhante permissão lhe fosse negada,
visto não sei' o Dr. Trindade eleitor no colle-

gio.
Assim decidiu-se e assim foi executado.
O.icapangas do iilustre cabo de guerra

appareeerain poi' instantes e, a não ser ai-

guiis movimentes insiguiíicantes, conserva-
ram-seà distancia.

laios esperavam tão somente para o dia

ijeguiüte, quando ia proceder-se á eleição

provincial.
E uào faltaram.
Apresentaram-se cinco capangas do Dr.

Trindade : tres conservaram-se mais de lon-

da e dons tornaram-se de tal modo provoca-
ilores que entraram em luta cornos abaixo

assignados: íoram estes os do nome Manoel

Pereira o Francisco Baptista,:
AaVr.s, devidamente surrados^ foram ex-

1
somente po
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nados que o Dr. Trindade preparava-so para
abandonar Pocinhos polo fundo da casa, em
que se achava; immediatamente foram to-
muda todas as posições.

Com elíeilo. S. S." foz vir o seu cavallo e,
ao montar-se, foi saudado por uma saraiva-
dade foguetes, que iodos vinham estourar so-
bre sua cabeça, defendendo-se 8. S." com
um chapeo de sol aberto.

Ao ribombar dos foguetes, o cavallo impa-
eientou-.se, saltou à direita, saltou à esqner-
da. rodou uma porção de vezes sobre os pós,
o cãvalleirQ perdeu o equilíbrio, cahiu-lhe da
mão o chapeo de sol e, sempre ao atroar dos
foguetes, disparou o Dr. Trindade em verti-
giaosa carreira, te ido sido perseguido du-
rante cerca de 200 braças por eonlinuosfo-
guetes,que estouravam -lho de encontro ás
costas, acompanhado de gritos, pateadas eas-
sóyips.

Tão ás cegas partiu 8. S." que tomou o
caminho de Gabaceiras em lugar do do Cam-
pina.

Serenados os ânimos coro a partida do Sr.
Dr. Trindade, coniiuuou. a eleição sem mais
alteração a Iguma da ordem publica.

Convém relatar igualmente que o guarda-
costas do .referido D,'.., um tal Mathias.Io-
ca, não 

'pondo 
acompanhai-o, porquanto a

burra em que devia montar espantou-se com
os fogos e, presa por um cabresto, girava
como um parafuso ; de sorte que íoi-lhe im-,
possível fazer viagem.

Terminados os trabalhos cleitoraos, alguns
dos abaixo assignados voltaram para esta
cicláde e souberam em caminho que o Dr.
Trindade dissera quo niniea sofírera tão ru-
do decepção em toda sua vida, que o dis-
tricto estava perdido para a familia Moira,
que elle estava decidido' a abandonar até
mesmo a província da Parahyba.

Düste modo eu ai pri ram os abaixo assig-
nados as ordens que lhes foram l Musmotíi-
das pela direcçáo do Club Antimonio.

Amos determinar, cumpre-nos confessar

que em tudo quanto fizemos, no desempenho
de nossa missão, só escutámos nossa pro-
priá iniciativa. - -

Esperamos (pie nossa conduetã soja ap-

Manoel Dantas feliz resultado nos exa-
mes que vão prestar, este do 4o e: a-
quelle do 5o anno de direito na Facul-
dade clc Pernambuco.

filnSiens ©ím^í-is-*» Foi solto por
ordem de habeas corpus o indivíduo de
nome Manoel Graça, que tendo cumpri-
do a sentença a que fora condemnado,
se achava ainda recolhido á cadeia pu-
blica, ha mais de seis mezes,'. por dosi-
dia cio respectivo juiz das execuções
criiniuaes.

Publicamos em outra secção desta
folha a respectiva decisão do Dr. Juiz
de Direito da comarca e pára ella- cha-
inámos a attenção dos leitores.

iiilsos dfpáteo dt igreja, oad;: .sua presença
eria despertar d^)v leu.'

Sim pianto apanhava o i u imMvaocisco

Baptista, cm cuja casa se achava huspedado

o Dr. Trindade; foi este por varias vezes im-

piorado a. ir em soccorro de seu amigo, ao

(pie m-gou-se peremploriamehtè) allegando

que liaò era dntl) para m dJer-se vin barulho.

Os abaixo assignados convidaram em altas

vozes o IV. Trindade para vir ao patoo da

igreja perturbai' a eleição, serviudo-se da

seguinte linguagem :
—Anda. goa.unim, anda perlurbar a elei-

ção : a porta da igreja esla abe-ta, chega.
• —Vem mostrar lua. força, negr.o, vem.

—Tu nao dizei (pie és o dono d:.) Campina V

vem proval-o : a occasião è bàa.

Eic, etc. etc.
Mas o heroe a nada se movia ; polo contra-

rio, fechou a porta da casa, elle mesmo.
. Pouco d''p"-s> souberam os abaixo assi;.T.'O

provada.
Campina Grande, -2 de Setembro d.1. 1889.
Os sócios ns. 'i3, 25, 56, 30, 3,18, 20 e 15.

E nada mais se continha em dito re-
latorio que vai aqui fielmente por mim
oopiad ) : ciou fé.

Campina Grande, 8 de Setembro 'de
1889.—O secretario do Club, Neo-
plujío.
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¦Con-
sta-nos que os indivíduos cpie se acham
requerendo para serem inçluidüs no
alistamento eleitoral estão sendo gra-
vemapie prejudicados pelo Senr. viga-
rio Sabes, que se tem recusado a dar
certidão de idade, afim de instruírem
elles suas petições como é de lei. ;.;r...

Nenhuma autoridade pode negar cer-
tidoes para tias políticos a qualquer ei-
dadão epio as requerer, sob pena de
responsabilidade.

Apezar do sua batina o Senr. padre;
Salles ó empregado do governo e está
sujeito ás suas leis.

Assim, pois, chamamos a attenção
do Exm.0 Presidente da Provincia para
o acto de prepotência do tal Senr; padre
Salles.

11 :>spivl»^ — Estiveram entre nósi
de passagem para o Recife;, os senrs
Dr. José Ferreira Mimiz e Diogenes
Celso' da Nobrega e Manoel Dantas,
estes últimos redactores do a Povo »
da cidade'do Príncipe..

Agradecemos a .visita com que nos
honraram e comprimbntando-os, dese-
jamos aos senrs Diogenes Nobrega e

Lè-se no Federalisla :
« Diante cie experiências continua-

das que tèmsido feitas em diversos pon-
tos das províncias do Rio de Janeiro,çf
Minas o S. Paulo e ultimamente nesta 

"

capital, do Alambique Formieida, in-
vento privilegiado pelo governo., impe-
ria!, do distineto brazileiro, Sr, Eduardo
Baptista. Roquette Franco : diante dos
resultados completos apresentados por
aquelle apparelho na extinceáo da lor-
miga saúva, terrível praga que assola.
o Brazil inteiro, não se pôde jamais'
duvidar que aquella simples maquina:,
transfornmndo o formieida em gaz, ex-
tingue completamente um formigueiro
par mais velho e profundo quo seja
elle. %.

O formieida,-transformado em vapor, •

que como sabemos, é mais pesado que
o ar duas vezes e meia, e portanto
tende sempre a descer, invade impei-
lido pelo appareího todos os recônditos
do inteligente e devastador ínseeto o
reduz áquellás habitações iaimens;a-
mente povoadas a um verdadeiro comi-
teno.

O espirito o mais exigente nâomédm
deixar de curvar-se ante a realidade
dos íactos, quando não qmzesse 

'c-.míiar

.nas aíllrmações (u-iteriosas do iecaosa-
ve! e respeitável industrial, 8r,- Edn-
ardo Baptista Roquette Franc:).

A ultima -palavra sobre a extineção^
!cla formjgasaúva está dada .: podeuios
aínrmarjsso ; foi essa a, opinião unaV
n.i.me dos que acompanharam as uiiimas
expeiiencias do pro^UjO mez lindo.

, Soria injustificável que todo aquelle
que tomasse interesse.;pola fromper;-
dade (Ia .impí^ntante classe ^darbvom^L
da qual depende no nosso paiz a prós-
peridade cie teclas as.outras, não viesse
pressiirosamentoa campo recommendar
o invento do . Sc. Roquette lôancc.
convicto de prestar á hivoura brázvieírá
i'e!evautissimo serviço, tanto mais tendo
sido ella até boje vietima de sysíenias
rotineiros que só lèm produzido reMü-
lados negativos, além cie itiimenso dis-
pendio de tem|)0 e dinheiro.

Rcoommendar o distineto brazil* iro,.
o Sr. lWjuelíé Franco, seria grande
jiretençào de nossa parte,., elle, cava-
jiieiro distineto, modesto e inlelligente;
porém, recommendar o Afombique For- ¦
raicida á classe dos Srs. 'ágricuítores é
ulíi serviço de que a propi-ia classe não
se demolira em mániiesçar-se agraoe-
cida.

Obíivenins do Sr. Roquette Franco,
um interessante mappa com desenhos-;
de typos de formigueiros e diversas cx-
plicaçóes, minuciosas que ensinam a
maneira pratica de. empregar aquelle ..
utii app.arejlio.• Antes'de concluirmos, nào podemos 

'

deixar de áp^osenfár outras yautág.ens
do Alambique Formieida : são elías,
economia -do formieida, ('conomia do
pessoal e de tempo, durabilidade do
apparedio (pie é de cobre, sendo' -ainda,
de fácil manejo e completamente' livre
de explosão. W. \

Ao Sr. Eduardo'Baptista Roqeeiío
Franco e ao seu digncvsocio, Sr. Boa-
ventura, de Figueiredo Pereira 4c BaÇ-
ros, nossos parabéns. »

•' ¦¦ .T.'.- ^
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Vaccas leiteiras—Na escola

de agricultura de SainURémy, em
França, têm-se feito curiosas expe-
riencias que importa tornar conhecidas
dos criadores de vaccas leiteiras. Duas
vaccas,( da mesma idade e de produeçâo
quasi igual, foram sujeitas ao mesmo
regimen alimentício, uma tábendò água
fria e a outra só água na temperatura
de 45°, dando a segunda mais uma terça
parte de leite do que a primeira.Iguaes experiências tèm sido feitas
em outros pontos da França, também
com resultado satisfactorio.

Abuso do piano—0 professorVVaetsoId de Berlim, em uma recente
memória sustentou que a chlorose c a
nevrose de que muito soffrem tantas
moças solteiras, devem ser em grande
parte attribuidas ao abuso do piano;conyindo por isso acabar com o péssimohabito de obrigar as meninas a pereur-tir os teclados antes de 12 annos.
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BOATOS
Vagaram os seguintes :
Que o Christiano vai embargar todos

os deputados geraes e provinciaes.
* *

Que os guabirús da casca grossa ac-
cusam o Chico Cruz de havel-os trahi-
do.

One o guariba-môr de Campina paga
generosamente a quem mostrar-lhe a
lei que o autorisa a juramentar oíTiciaes
da guarda nacional.

publicado pela imprensa e affixadono
lugar do costume. Cidade de Campina
Grande, 3 de Setembro de 1889. Eu,
Joanuim Antonip: Ferreira da Silva,
escrivão, o escrevi.

Austerliano Correia de Crasto.

Liquido raspadeira—A in-
dustria americana acaba de descobrir
um liquido corn o qual faz desapparecer
o^que se escreve, seia qual for* a tinta.
Fica assim dispensado o uso da raspa-
deira.

fuga—Escrevem-nos dessa loca-
lidade:

« 0 dia 8 do corrente foi de verdadeira
lesta intima para os habitante» desta villa.
Dizerac'3 festa intima, porque a excessiva
modéstia daquelle que, era primeiro lugar,deu motivo k ella, obstou a quo manifestas:
aemos o grande pegosJjQ.. qun ia em nossos
corações.

m Oueieinos íallar do eminente deputado
geral, eleito por e-sU* 2» districto, Dr. irineu
Uociliario Pereira JoiÜly, que, recusando-se
a avisar-nos do dia em que devia apparecer
nesta terra, privou-nos do fàzèr-llíe às hon-
rua que tão justamente merecia. S. Exa.,
sendo esperado nor grande numero de ami-
gos de diversas localidades da comarca, quedeviam vir ao seu encontro no dia 9 â tarde,
com grande sòrpceza nossa aqui chegou
a -ompanhado do seu particular airiifb; o
exímio medico Dr. Chateaubriand Bàncíèira
cie Muito e outros, ás 9 horas da manhã de 8,
bo.spedamio-.se em casa do digno Promotor
Publico desta comarca, Dr. Francisco Cha-
teaubriand Bandeira de Mello, que achava-se
ausente.

« A' pezar da sorpreza quo soírreram os
amigos, foi S. Exa. visitado por todos os quena villa se achavam, aos que.es dispensou
aquella costumada jovialidade de que 6 do-
t-rJo; a como houvesse impreterivel.mente de

Que o Clemcntino e o Urso brqrino
estão chorando pitangas por terem sido
excluídos da chapa provincial.—Dam nado;ursopreto, dizem elles !

* *

Que o Neco Correia anda promoven-
do uma suhçcripçAo para se rosarem
missas pela alma do partido meirista,
fallecido a 31 do mez passado.

Que o Mathias Joca vai abrir uma
aula particular para ensinar a moeidade
a lavrar protestos èlèitoraes e a correr
em oceasiáo de perigo'-.

*
* #

Que o Christiano virou Jeremias e só
vive a lamentar-se :

—-Meu tejhpe perdido !
—Partide conservíidorre csirragade !
—Meu dinheirre botado forra á toa.
—Ah ! Rodolphe ! ííodòlphe ! tu ti

nhe bem razon !
—Diabe de Trindade maluque.
—Vive partide republicano.

*

Pela collectoria de rendas provin-
mes desta cidade, convida-se, aos srs.
creadores deste municipio, a virem,
dentro do praso de 3 mezes a contar
de hoje ao dia 30 de Outubro do cor-
rente anno, recolher o imposto de dizi-
mo de gado vaceurn. cavallar e muar
de que trai^x o art. 4o do regulamento
n° 20 de 31 de Março de 1883, sob pe-
na de multa do 40 % do valor da col-
lectá.

Collectoria de Rendas Provinciaes
da cidade de Campina Grande, Io de
Agosto de 1889.

O Collector,

João Lourenço Porto.

PEDIDO JUSTO
Pede-se á pessoa que se acha de

posse do romance sob o titulo—João
Fera, o obséquio de mandal-o restituir
ao abaixo assignado seu legitimo dono.

Água Doce, 30 de Agosto de 1889.
Carlos Coelho d'Alvcrga.

HOTEL
Recebe hospedes e garante-se preços

commodos e aueio
EXCELLENTES ACCOMMODAÇÔES

PARA ANIMAES

Banhos no rio

Timbaiiba
O proprietário,

José Quirino Pereira Filho.

Qoe o Clemcntino perdeu a voz.
Ninguém o ouve mais.
—Santo remédio a casa asul.

EDIT.VIÍ

íVlta noviciado
O proprietário da bem conceituada

loja Americana, no intuito de satisfazei*
melhor a seus numerosos freguezes.

• acaba de abrir, contíguo cá loja de fa-
zendas, um grande estabelecimento de

molhados, 
gêneros de estiva e alimen-

O doutor Ammm fiWeii, de Crasto. 
| tk-i„s para vender em grosso c a úlá-

io, garantindo a boa qualidade dos ge-
ri.èros o preços baratissimos. Nó mesmo

Juiz de Direito desta e.-miarea,. por
S. M. í. e Constitucional a quem
Dous Guarde, etc;
Faz saber aos que o presente edital estabelecimento se encontrará grande

Hotel Royal
EU CADEDEIXO

16-RUA DO COMMERCIO—16

Comidas e lunchs a qual*
quer hora. Bebidas de
todas as qualidades

TEM EXCELLENTES COMMODOS
PARA FAMÍLIA.

Promptidào, asseio e preços rasoaveis.
O gerente,

José Eduardo Marcos d*Araujo.

LOJA
ESTRELI^A

de
JOiO lli mis VA PIMENTEL

~*...V*2_

Bíaiíw. Geral Legislativa, feita no dia 31 do 1880.lí.-a;>ix>. Geral Legislativa, feita no dia AA do
Agosto próximo findo neste 2-' clistricte;
dèst|non, na conformidade dos rívíi.
171 e-176 do Reg. n. 8.213 do 13 di
Agosto de 1881, o dia 17 do corrente,
ás 10 horas da manha; na casa da ca-
mara íimnicinal desta cidade, para dita
apuração, h para que chegue

« — Estavam'"/; ainda resenlidos da sor
provido qne falíamos, quando nes chega &
notícia- dy qut) outra igual nos ameaçava:
o muito .sVFDpathico e i;ií(*gro Promotor Pu-
bik'.e íiostai wmarwi, [)c. Francisco Ghatòati-
b:-inr)d Ba.odeim do Mio, aqui chegaria â
Urxk*, acompanhado de sua virtuosa esposa;
seus amidos -mmmc* cwJwj Doliücos, & f :* \ l r -{ , ^ 

d ¦ U
fp'én.te m qiiae-i marchava o Uévm.0 Jos«>| n!l0u,|lento o noticia de tíKlos os lurc-
A!vf.« 0avali5ant« do Albuquerque, um dos' 

"' "'
chefts do jxirtiík) conset-vàlor d a com a ira, os
nogociant&s, tarn^m cénservadopoy, Manoel
yiy.in^So de Oliveira^ Avelino Pereini da Silva('uvíiK^mU; c outros, o pitjstiinose cftefe do
partido {.i.tíeral d^jta comat>eji, Tmiente Cpixi-
mil l>jmiiig03 '1'w^ii.cir-o CJastellÒ Branco, To-
noute M.'iíi'.>;;l Gonçalves de Brito e outros

Bélmiro Barbosa Ribeiro.

PRAÇADA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-

(abekctjnento encontra-se um grande
sortimento de fazendas de todas asproce»
dencias, que se vondem a pr*x,os modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

BOLETIM COMMERCIAL

mítites e»y,:t hyíros, íjiic oí íoram r.;coljer no
|;ú'g^p Pi|ital, duas léguas (lislâiite destavilla; dVfuio voliáTãiii muitos amigos quedo M'^<>í:0 os haviam ac^ruíianhado até ali.
Entrou o [ovou par oesla villa cercjiile tio um
bem ordenado cortejo de grande niiiíierd deamigoa siuceixis, pelas 8' horas da noite;
de|,>üis do Cjüe.foi «érvído um maguiílco vlu\,oífereciuo em nome da distinciarcccín-rhí.!-'

jressados o espocialment-e dos presiden-' Í(ííí das i-esj^ct.ivas mezas eleitoraes,
mandou publicai: o pre.seníe pela im-
nrensa e atTixar nos lugares cío costume,
(¦idade cio Campina Grande, 3 ile Se-
tembro de 1*889. Eu, doaquim Antônio
Ferreira da Silva, escrivão, o escrevi:

Austerliano Correia de Crasto.

COLLEGIO

15
do

GOSTOa&usm»

Feiradeltabayanna emlOde Setem-
bro de 1889.

Bois-recolhidos aoscurraes... 1198*
Vendidos  1190

Regulando o kilo da carne 240 rs.
Destino

Pernambuco
Seguiram para a Parahyba...

(diversos)
Si

600
210
380

1190

O doutor Austerliano Correia de Crasto.
Juiz de Direito desta' comarca, porS. M. í. e Constitucional a ijuem;
Deus Guarde, etc'.''^V'

na

PARAHYBA DO NORTE

gada aos amigos de seu marido, deleitando os I Faz saber aos- qne 6 prosonf e editalconvivas iwesiaoccasiá^ a miisiraii^a^isol virem ou delle nntiei*í fivonnm «nncom harmoniosas melodias, ondo sij.» tr,v- L A 1"0:HÇÍa , ílífl W-cados diverws brlndrs, entre os quaes: um Í?n.du u'í procecler-se .a apuração da
do Dr-. F. Chateaubriand ao [wvo ingaensc, I eleição de seis membros â Assemblèa
agradec-ndo-lho o bura acolhimento que lhe;Provincial, que dá este 2'J districto

inotor,'« outros muito,, conillllc) les-1[Vd ^'^'rnndmlo dos arís. 171 e 176 do
tim ;'ís 11 horas da noite na maior harmonia &'%• l]- 8,213 de 13 dè A^o.slo dee (va\lialidade, taíende-se votos para que seja 1881, para dita apuração, o dia 18 doeíia eterna. '..,..* .

;. « — Acha-so entre í nós o diftiiicto' cavaIneifo, t
ioii-s, i
íb;o yij

« ^gá, U de Sotenibro de 1880. »

corrente, ás 10 horas da manha, na
casa da câmara municipal desta çidadi

7 11II A
no

T A X Q U E 7

Mercado bom.

lheiro, FloreníinO CavalcauíedeAlhiiquorque ?}n* 
0a canla['a nunucipai .lesta cidade.

Ktorvs, irmão do nosso presado amigo, o vir- & í»ar^ ^ chegue a noticia au Colihe-v*^>o;yi^irieJo^^lv^: cimento de todos os interessados e es-
peciairnence aos presidentes das i-espco
uva» iüeia.i eieitoraeíí/ será o pre&eSÍ

Dirigido por — Ili\ MAVíM!!,
frOltTIJ^lTO DE COUTO E

K.M1U
.^MENSALIDADES

Ine^riioai. .... 40 OOO
Es.í»rii3i«5'Jt)8tb. IO OOO

-*-§»g*]iitiI» aa nVAtevhis—
Os estatutos acham-se nesta typogra-
phiaá disf>osiçâo do publico.

Feira de Campina, hoje, 13deSetem-
biodeUiSO.

Houve 1090 bois.
Pela estrada do Si rido . . . 840

ii das Kspinharas. 250

Mercado de Campina em 31 de Agosto
de 1889.
Milho  ./ 5t>S00
Feijão 1^600
Farinha.  l$O0Q
Carne secca ... .kil. ^500
Dita verde, kil $280
Rapadura, cento jG&OQO
Couro de bode, o cento. 100#000
Sola, o meio 3$00o

Tvr. da « Gazkta do Seutão d


